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Prefácio 

C a b o V e r d e s e m p r e c o n t o u c o m u m número 
m u i t o escasso d e espécies v e g e t a i s . P o r e s t a ­
r e m s u b m e t i d a s a f a c t o r e s n a t u r a i s , c o m o os 
e r o s i v o s , e às acções n e f a s t a s d o H o m e m , 
a l g u m a s espécies d a vegetação n a t u r a l , 
m u i t o i m p o r t a n t e s s o b o p o n t o d e v i s t a 
sócio-económico e c i e n t i f i c o , estão s e r i a ­
m e n t e ameaçadas d e extinção. N e s t e p r e s e n ­
t e m o m e n t o , a intervenção d o H o m e m é 
d e t e r m i n a n t e p a r a a alteração d a situação 
desses r e c u r s o s n a t u r a i s , c o n t r i b u i n d o p a r a a 
reversão d a situação. A a t i t u d e d e c a d a u m 
d e nós n a conservação dessas espécies d e t e r ­
m i n a a contribuição q u e e l a s poderão d a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o sócio-económico, através 
d a sua utilização n a m e d i c i n a t r a d i c i o n a l , n o 
d e s e n v o l v i m e n t o d o t u r i s m o e s p e c i a l i z a d o e 
n a alimentação d a v i d a a n i m a l s e l v a g e m e 
doméstica. 

P o r isso, t o r n a - s e necessário a publicação 
d e s t e m a n u a l c o m i m a g e n s i l u s t r a d a s , q u e 
aliás, já se f a z i a s e n t i r há m u i t o t e m p o , e 
q u e irá p e r m i t i r a o s a g e n t e s d e d e s e n v o l v i ­
m e n t o r u r a l , a l u n o s , p r o f e s s o r e s e a o público 
e m g e r a l o c o n h e c i m e n t o d e a l g u m a s espé­
cies endémicas e o u t r a s d o n o s s o património 
v e g e t a l , c o n t r i b u i n d o , d e s t e m o d o , p a r a a 
sua preservação. 

S. J o r g e d o s Órgãos, M a i o d e 1 9 9 5 . 

o P r e s i d e n t e d o I N I D A 

José G a b r i e l Vitória L e v y 



E s t r u t u r a e C r e s c i m e n t o d a P l a n t a 

A s p r i n c i p a i s p a r t e s d a 
p l a n t a são a r a i z o c a u l e 

A r a i z r a m i f i c a - s e n o s o l o . 
Ela f i x a a p l a n t a e a b a s t e -
cea c o m água e os m i n e r a i s 
necessários. 

O c a u l e t r a z as f o l h a s p a r a 
a l u z . S e g u n d o a f o r m a d e 
c r e s c i m e n t o d i f e r e n c i a m - s e 
três g r a n d e s g r u p o s : Árvor­
es, a r b u s t o s e e r v a s ( F i g . 2 ) . 

A s f o l h a s e n c o n t r a m - s e 
distribuídas p e l o c a u l e o u 
a g l o m e r a d a s e m t u f o s , 
f o r m a n d o r o s e t a s f o l i a r e s . 

I E m a l g u m a s p l a n t a s as 
F i g . 1 f o l h a s são minúsculas e 

c a e m r a p i d a m e n t e , d e 
m o d o q u e , c o m o n a G e s t i b a , se f i c a c o m a 
i d e i a d e q u e não têm f o l h a s n e n h u m a s . 
A s f o l h a s também p o d e m a r m a z e n a r água 
s e n d o , e m consequência, sólidas e grossas . 
Fa la -se n e s t e caso d e f o l h a s s u c u l e n t a s . A s 
brácteas são u m a f o r m a e s p e c i a l d e f o l h a s . 

Árvores ( F i g . 2 a ) são g e r a l m e n t e m u i t o 
g r a n d e s , têm u m t r o n c o l e n h o s o e a p r e s e n ­
t a m u m a c o p a . A s p a l m e i r a s são u m t i p o 
e s p e c i a l d e árvore, p o i s e m v e z d e c o p a 
a p r e s e n t a m u m t i p o d e p o u p a d e f o l h a s 
g r a n d e s . 

A r b u s t o s ( F i g . 2 b - d ) são p l a n t a s l e n h o s a s q u e 
se r a m i f i c a m já n a base e q u e , p o r isso, não 
f o r m a m u m t r o n c o . IV Iu i tos têm u m cresc i ­
m e n t o s e m i - c i r c u l a r o u e m f o r m a d e t u f o . 
U m a f o r m a também m u i t o f r e q u e n t e , é a 
d o s a r b u s t o s c u j a s as f o l h a s se e n c o n t r a m 
d i s p o s t a s e m r o s e t a s , n a e x t r e m i d a d e d o s 
r a m o s ( F i g . 2 d ) . 

E rvas ( F i g . 2 e - f ) não têm u m c a u l e l e n h o s o . 
P o d e m ser a n u a i s , se v i v e m a p e n a s u m a n o , 
p e r e n e s , se v i v e m a l g u n s a n o s , o u v i v a z e s , 
c h e g a r e m a a t i n g i r m u i t o s a n o s . E n t r e as 
e r v a s e os a r b u s t o s há várias f o r m a s d e 
transição. 

P o r t e r e m c l o r o f i l a , as p l a n t a s p o d e m , 
através d a s suas f o l h a s , f r e q u e n t e m e n t e 
g r a n d e s , p r o d u z i r matéria orgânica a p a r t i r 
d a água e d o dióxido d e c a r b o n o . O h o m e m 
e os a n i m a i s , não são c a p a z e s d e e l a b o r a r os 
seus a l i m e n t o s , t e n d o n e c e s s i d a d e d a s p l a n ­
t a s p a r a p o d e r e m a b s o r v e r esses e l e m e n t o s . 

Pétalas 

F i g . 3 
A s f l o r e s p o d e m ser v i s i v e l m e n t e c o l o r i d a s e 
g r a n d e s o u também m u i t o minúsculas o u 
m e s m o invisíveis, c o m o a c o n t e c e c o m as 
gramíneas. N o e n t a n t o c o n s t i t u e m s e m p r e 
órgãos espec ia i s , responsáveis p e l a r e p r o ­
dução d a p l a n t a ( F i g . 3 ) . 

A s sépalas são g e r a l m e n t e v e r d e s , a d e r e n t e s 
o u s e p a r a d a s e têm c o m o p a p e l p r i n c i p a l a 
protecção d a s f l o r e s j o v e n s . 

A s pétalas m u i t a s v e z e s têm d e a t r a i r insec­
t o s , s e n d o p o r isso, n a m a i o r p a r t e d a s v e z e s , 
g r a n d e s e c o l o r i d a s . Elas também p o d e m 
e s t a r s e p a r a d a s o u a d e r e n t e s f o r m a n d o 
t u b o s e s t r e i t o s . M u i t a s espécies o u só têm 
pétalas o u só sépalas. A s sépalas e as pétalas 
c e r c a m os e s t a m e s . Os e s t a m e s e os c a r p e l o s 
são i m p o r t a n t e s p a r a a reprodução d a p l a n ­
t a . Só d e p o i s d o pólen c o n t i d o n o s sacos d e 
pólen d o s e s t a m e s d u m a f l o r , t e r a t i n g i d o o 
e s t i g m a d e o u t r a f l o r , é q u e , a l g u m t e m p o 
d e p o i s , aparecerá u m f r u t o . Es te p r o c e s s o d e 
t r a n s p o r t e d e pólen, d e n o m i n a d o p o l i ­
nização, é g e r a l m e n t e f e i t o p o r i n s e c t o s , 
p. ex . b o r b o l e t a s , a b e l h a s , m o s c a s e escara ­
v e l h o s , p o r v e z e s p e l o v e n t o e e m o u t r o s 
países, também p e l o s v e r t e b r a d o s , a v e s e 
m o r c e g o s . Os i n s e c t o s são atraídos p e l a s 
p l a n t a s , f r e q u e n t e m e n t e , através d o néctar, 
u m a se iva a d o c i c a ­
d a , o u então 
c o m e m u m a p a r t e 
d o pólen. 
F r e q u e n t e m e n t e as 
f l o r e s , p r i n c i p a l ­
m e n t e q u a n d o são 
p e q u e n a s . 

j u n t a m - s e f o r m a n d o o q u e se c h a m a u m a 
inflores-cência. Os t i p o s d e inflorescências 
m a i s i m p o r t a n t e s , são as r o s e t a s , típicas 
p a r a as Asteráceas, as panículas e as 
u m b e l a s ( F i g . 4 ) . 

R o s e t a s ( F i g . 4 b ) são s e m e l h a n t e s a 
p e q u e n o s cestos , n o s q u a i s se e n c o n t r a m 
m u i t a s f l o r e s i s o l a d a s , minúsculas, r o d e a d a s , 
g e r a l m e n t e , p o r p e q u e n a s f o l h a s v e r d e s . 
A c o r o l a d e u m a f l o r o u t e m a f o r m a d e 
língua s e n d o , n e s t e caso, d e n o m i n a d a f l o r 
l i n g u i f o r m e ( F i g . 4c) o u d e t u b o e é 
d e n o m i n a d a f l o r t u b u l a r ( F i g . 4 d ) . E m m u i t a s 
espécies, as f l o r e s l i n g u i f o r m e s e n c o n t r a m - s e 
n a m a r g e m d a r o s e t a e n o i n t e r i o r , 
e n c o n t r a m - s e as f l o r e s t u b u l a r e s . 

N u m a u m b e l a , os pecíolos d e c a d a f l o r 
p a r t e m d u m só p o n t o . Q u a n d o n a e x t r e m i ­
d a d e d o s pecíolos não se e n c o n t r a m f l o r e s 
m a s s i m , d e n o v o , vários pecíolos q u e , p o r 
sua v e z , irão s u p o r t a r as f l o r e s , f a l a - s e d e 
u m a u m b e l a c o m p o s t a , c o m o p. e x . n o 
F u n c h o ( F i g . 4 e ) . 

U m a panícula ( F i g . 4 f ) é u m t i p o d e i n f l o r e s -
cência m u i t o r a m i f i c a d a , e m q u e as h a s t e s 
l a t e r a i s estão d e n o v o r a m i f i c a d a s . N u m a 
e s p i g a , as f o l h a s i n s e r e m - s e , s e m pedúnculo, 
n a a x i l a d e p e q u e n a s f o l h a s n u m l o n g o 
pecíolo f l o r a l . P o d e m e s t a r i n s e r i d a s 
i n d i v i d u a l m e n t e o u e m g r u p o ( F i g . 4 a ) . 

F i g . 4 



F l o r a e Vegetação 

A s i l h a s têm, e m comparação c o m os 
c o n t i n e n t e s , u m m e n o r número d e espécies 
d e p l a n t a s . E m g e r a l é f a c t o q u e , q u a n t o 
m a i s l o n g e d o c o n t i n e n t e e s t i v e r u m a i l h a , 
t a n t o m e n o r é o número d e a n i m a i s e 
p l a n t a s q u e até e l a c h e g a r a m . Esta situação 
também é válida p a r a C a b o V e r d e , s e n d o 
a q u i o número r e d u z i d o d e espécies, 
também u m a causa d o f a c t o d e C a b o V e r d e 
se e n c o n t r a r n a z o n a d o S a h e l . 

O arquipélago d e C a b o V e r d e s u r g i u há 
milhões d e a n o s através d e a c t i v i d a d e s 
vulcânicas. A s s i m q u e as i l h a s e m e r g i r a m á 
superfície d o m a r , c h e g a r a m até e las , através 
d o v e n t o , d e a v e s e d e c o r r e n t e s marítimas, 
espécies d e a n i m a i s e p l a n t a s . A p e n a s a 
a l g u m a s f o i possível o e s t a b e l e c i m e n t o e a 
disseminação. T o d a s essas p l a n t a s , q u e 
c h e g a r a m às i l h a s s e m a acção d o h o m e m e 
aí se e s t a b e l e c e r a m , são d e n o m i n a d a s 
p l a n t a s indígenas. M u i t a s espécies d e p l a n t a s 
m o d i f i c a r a m - s e a o l o n g o d o t e m p o , d e v i d o 
às condições espec ia i s a q u e f o r a m s u b ­
m e t i d a s e m C a b o V e r d e , s e n d o h o j e tão 
d i f e r e n t e s d o s seus a n t e p a s s a d o s q u e são 
c o n s i d e r a d a s espécies o u géneros específicos. 
A s s i m , e x i s t e m nas i l h a s d e C a b o V e r d e cerca 
d e 9 0 dessas espécies, q u e não se e n c o n t r a m 
e m n e n h u m a o u t r a p a r t e d o m u n d o . Estas 
espécies, são d e n o m i n a d a s endémicas. 
S e g u n d o as d i f e r e n t e s exigências d a s p l a n t a s 
indígenas e endémicas, e m relação à h u m i ­
d a d e , à t e m p e r a t u r a , a o s o l o e à radiação 
solar , d i f e r e n t e s espécies c o l o n i z a r a m 
d i f e r e n t e s espaços v i t a i s . C o m isso s u r g i r a m 
f o r m a s d e vegetação características, a d a p t a ­
d a s d e m o d o óptimo ás r e s p e c t i v a s áreas 
( F i g . 5 ) . A e s t a s f o r m a s d e vegetação a d a p t a -
r a m - s e p o r sua v e z os a n i m a i s , d e s e n v o l -
v e n d o - s e nas d i f e r e n t e s z o n a s b i o c e n o s e s 
c o m p l e x a s e únicas. 

A vegetação n a t u r a l é c a r a c t e r i z a d a , 
s o b r e t u d o , p e l a água disponível. E m C a b o 
V e r d e são i m p o r t a n t e s , s o b r e t u d o , as n u v e n s 
t r a z i d a s p e l a monção d e n o r d e s t e , p o i s 
t r a z e m , p r i n c i p a l m e n t e nas z o n a s a l t a s , 
n e v o e i r o e f r e q u e n t e m e n t e c h u v a s . Q u a n t o 
m a i s u m a região e s t i v e r à s o m b r a d o v e n t o , 
m a i s seca e l a é. A s z o n a s m o n t a n h o s a s 
f o r a m , r e v e s t i d a s , n o p a s s a d o , p o r u m a 
u p n e t a c ã o a r h u í t i v a . A ? c o m u n i d a d e s 

1 5 0 0 - , 

v e g e t a i s d e s t a formação a r b u s t i v a , d i f e r e n ­
c i a m - s e , r e l a t i v a m e n t e à composição d e 
espécies, e m função d a i l h a , d a a l t i t u d e e d a 
h u m i d a d e . U m a das espécies m a i s f r e q u e n t e s 
das i l h a s m o n t a n h o s a s f o i o T o r t o l h o . Nas 
e n c o s t a s húmidas d a s m o n t a n h a s e x p o s t a s à 
monção, à a l t u r a d a c a m a d a d e n u v e n s , 
a vegetação a r b u s t i v a e r a m a i s d e n s a e o 
T o r t o l h o a t i n g i a 2 - 4 m d e a l t u r a . 
E m S t o . Antão, S. N i c o l a u , S a n t i a g o e F o g o o 
D r a g o e i r o sobressaía, r e g u l a r m e n t e , n o m e i o 
das c o m u n i d a d e s d e T o r t o l h o . 

N a vegetação a r b u s t i v a das z o n a s , l i g e i r a ­
m e n t e m e n o s húmidas, d e S t o . Antão, 
S a n t i a g o e F o g o a L o s n a d e s e m p e n h o u u m 
p a p e l i m p o r t a n t e . A q u i , p a r a além d e s t a 
espécie, também d e s e m p e n h o u u m i m p o r ­
t a n t e p a p e l a 
Língua-de-Vaca 
e e m S a n t i a g o e 
n a B r a v a u m a 
espécie d i f e r e n ­
t e também 
c o n h e c i d a p o r 
Língua-de-Vaca. 
E m áreas 
a d e q u a d a s d a s 
r i b e i r a s c r e s c i a m , 
p r o v a v e l m e n t e , 
g r a n d e s q u a n t ­
i d a d e s d e 
M a r m u l a n o . Nas 
formações a r b u ­
s t i v a s das z o n a s 
a l t a s , m a s secas, 
e e x p o s t a s e m 
direcção a o s u l , 
a espécie m a i s 
f r e q u e n t e f o i 
p r i n c i p a l m e n t e 
o L a n t i s c o . 

F i g . 5 
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Nas z o n a s b a i x a s d a s i l h a s d o s u l , e r a típica 
u m a s a v a n a arbórea p o u c o d e n s a , c o m p o s t a 
p o r E s p i n h e i r o - b r a n c o e d i v e r s o s t i p o s d e 
gramíneas. 

A s p l a n t a s e n c o n t r a m condições e s p e c i a l ­
m e n t e favoráveis a o l o n g o d a s r i b e i r a s q u e 
c o n d u z e m água. A p a r t i r d e relatórios 
a n t i g o s , d o s c o l o n o s , m a s também t e n d o e m 
c o n t a o g r a n d e número d e l o c a l i d a d e s c o m 
o n o m e d e F i g u e i r a e a existência d e a l g u n s 
e x e m p l a r e s , p o d e - s e c o n c l u i r q u e , a o l o n g o 
d e m u i t a s r i b e i r a s e r a m se e n c o n t r a v a m 
f l o r e s t a s e m g a l e r i a , d e F i g u e i r a - B r a b o 
e d e T a r r a f e . 

E m a l g u m a s z o n a s a r e n o s a s , c o s t e i r a s , e n a s 
áreas e m q u e as r i b e i r a s d e s a g u a m n o m a r , 
c r e s c i a m m a t a s d e T a r r a f e , o q u e se p o d e 
d e d u z i r p e l o g r a n d e número d e l o c a l i d a d e s 
c o m o n o m e T a r r a f a l , e d e T a m a r e i r a . 
D i r e c t a m e n t e nas z o n a s c o s t e i r a s , e n c o n ­
t r a m - s e o u t r a s c o m u n i d a d e s v e g e t a i s m u i t o 
e s p e c i a l i z a d a s , c o m p o s t a s p o r espécies q u e 
p o d e m v i v e r d e água s a l o b r a . N o i n t e r i o r das 
i l h a s p l a n a s , as planícies e as formações 
m o n t a n h o s a s m a i s b a i x a s , estão c o b e r t a s p o r 
u m r e v e s t i m e n t o escasso c o m p o s t o p o r 
espécies q u e v i v e m p o u c o t e m p o e q u e 
f a z e m p a r t e d a s c o m u n i d a d e s v e g e t a i s d o 
s e m i - d e s e r t o ( F i g . 5 ) . 

V e g e t a ç ã o a r b u s t i v a 

S e m i - d e s e r t o 
P a l m e i r a s 

JA^Í// S a v a n a a r b ó r e a 
^ M o i t a s d e T a r r a f e 

. . . . V e g e t a ç ã o d a s e s c a r p a s 

o n o o V e g e t a ç ã o d o s v a l e s d a s 
r i b e i r a s 

í l . V e g e t a ç ã o c o s t e i r a 



Ameaças 

Q u a n d o os p r i m e i r o s c o l o n o s c h e g a r a m a 
C a b o V e r d e há cerca d e 5 0 0 a n o s , e n c o n t r a ­
r a m u m a vegetação m u i t o m a i s e x u b e r a n t e 
d o q u e a d e h o j e . D o s seus relatórios concluí­
m o s q u e u t i l i z a v a m a F i g u e i r a c o m o m a d e i r a 
p a r a a construção d e casas e barcos . A 
vegetação a r b u s t i v a , d e s s i m i n a d a , p e r m i t i a 
q u e não f a l t a s s e l e n h a . O s a n g u e - d e - d r a g o , 
extraído d o D r a g o e i r o , f o i d u r a n t e m u i t o 
t e m p o u m p r o d u t o c o m e r c i a l d e C a b o V e r d e , 
m u i t o i m p o r t a n t e . O látex d e L a n t i s c o 
f o r n e c i a t a n i n o p a r a o c u r t u m e das pe les d e 
c a b r a . A p o u c o e p o u c o os h o m e n s f o r a m 
d e s c o b r i n d o q u e m u i t a s das p l a n t a s c a b o v e r -
d i a n a s e r a m i m p o r t a n t e s p l a n t a s m e d i c i n a i s . 
Para além disso, h a v i a p a s t o s u f i c i e n t e p a r a 
cabras , b u r r o s , vacas e p o r c o s e c e d o 
a p a r e c e r a m áreas c u l t i v a d a s c o m m i l h o , 
feijões, c a n a d e açúcar e o u t r a s p l a n t a s 
a l i m e n t a r e s i m p o r t a n t e s . 

Tão r a p i d a m e n t e c o m o as árvores e a r b u s t o s 
e r a m c o r t a d o s e as cabras destruíam a v e g e ­
tação n a t u r a l , esta não se p o d i a r e g e n e r a r . 
P o r e s t a razão, a vegetação s o f r e u u m a 
alteração dramática d u r a n t e os 5 0 0 a n o s da 
colonização. A isso se j u n t a o f a c t o d e se 
u t i l i z a r áreas cada v e z m a i s a f a s t a d a s p a r a o 
c u l t i v o , se c o n d u z i r s e m p r e m a i s água p a r a as 
plantações e d e a disseminação das espécies 
da América, E u r o p a e África, i n t r o d u z i d a s 
p e l o h o m e m n o s e i o das c o m u n i d a d e s 
v e g e t a i s n a t u r a i s , p e r t u r b a r o equilíbrio d e s t a s 
últimas. P o r não e s t a r e m a c o s t u m a d a s às 
espécies agress ivas d o c o n t i n e n t e , as espécies 
indígenas das i l h a s são, c o m frequência, 
c o m p l e t a m e n t e r e p r i m i d a s . A s d u a s espécies 
originárias d a América, L a n t u n a e C a r r a p a t o , 
são as q u e , p r i n c i p a l m e n t e , ameaçam os r e s t o s 
da vegetação n a t u r a l d e C a b o V e r d e . 

E n t r e t a n t o , a vegetação n a t u r a l d e C a b o 
V e r d e , t a l c o m o se t i n h a f o r m a d o a o l o n g o 
d e milhões d e a n o s , f o i d e t a l m o d o destruída 
q u e n a m a i o r i a das regiões já só e x i s t e m 
r e s t o s . Este f a c t o t r o u x e c o n s i g o n o v o s 
p r o b l e m a s : O v e n t o e a água t r a n s p o r t a m o 
s o l o das e n c o s t a s desp idas d e vegetação e a 
água das c h u v a s c o r r e tão r a p i d a m e n t e , q u e 
já não se i n f i l t r a s u f i c i e n t e m e n t e n o s o l o , 
d e s t r u i n d o n o c a m i n h o e s t r a d a s e p o n t e s . 

p e r d e n d o - s e ass im m u i t a água q u e p o d e r i a 
ser a p r o v e i t a d a p e l o s o l o . M e d i d a s d e 
protecção c o n t r a a erosão são caras e a 
reflorestação c o m espécies e s t r a n h a s , c o m o 
o E u c a l i p t o , t r a z n o v o s p r o b l e m a s . Q u e 
p r o b l e m a s a reflorestação c o m o u t r a s espécies 
e s t r a n h a s p o d e t r a z e r , a i n d a ninguém sabe. 
M a s sabe-se o s e g u i n t e : A vegetação n a t u r a l 
d e C a b o V e r d e não p r o d u z i u n e h u m a f l o r e s t a 
rica e m m a d e i r a , m a s o r i g i n o u a o l o n g o d e 
milhões d e a n o s u m a c o m u n i d a d e v e g e t a l , 
q u e se a d a p t a e s p e c i a l m e n t e b e m às 
condições n a t u r a i s d e C a b o V e r d e s e n d o 
capaz d e s u p o r t a r , s e m d a n o s , os l o n g o s 
períodos d e seca cíclica q u e a s s o l a m essa 
l a t i t u d e . A vegetação n a t u r a l d e v e ser, p o r 
isso, c o n s i d e r a d a c o m o , p o s s i v e l m e n t e , 
o r e v e s t i m e n t o óptimo, p e r m i t i d o p e l o c l i m a . 
N a utilização da t e r r a necessária p a r a a 
produção u r g e n t e d e a l i m e n t o s e nas t e n t a t i ­
vas d e reflorestação c o m espécies e s t r a n h a s , 
ser ia f a l t a d e s e n s o e s q u e c e r o s e g u i n t e : 
Q u a n d o os últimos r e s t o s da vegetação 
n a t u r a l f o r e m destruídos está p a r a s e m p r e 
p e r d i d o o q u e a n a t u r e z a c r i o u e m C a b o 
V e r d e , d e s d e a sua formação. 

D e p e n d e d o e n g a j a m e n t o d e cada u m d e nós 
a conservação o u não destes r e s t o s d e 
vegetação n a t u r a l . P o r isso: 

• P r o t e j a c o n t r a o d e s a p a r e c i m e n t o , 
as espécies v e g e t a i s endémicas e 
indígenas q u e se t o r n a r a m raras 
e m C a b o V e r d e . 

• A p o i e a conservação das últimas 
c o m u n i d a d e s d e p l a n t a s e d e a n i m a i s , 
a i n d a e x i s t e n t e s . 

• A p o i e , s o b r e t u d o , a protecção e n o v a 
disseminação das espécies arbóreas 
endémicas. 

F u n c h o T o r n a b e n e a depressa 
o género Tornabenea é o único género endémico d e C a b o 
V e r d e . T r a t a - s e d u m género taxonómico m u i t o c o m p l i c a d o c o m 
espécies m u i t o p a r e c i d a s . T. depressa é u m a espécie d e s c r i t a 
r e c e n t e m e n t e , a p r e s e n t a n d o u m a f o r m a d e c r e s c i m e n t o m u i t o 
característica, r a s t e i r a e c o m f o l h a s i n v o l u c r a i s d e f o r m a 
e s t r a n h a . A s u a existência está c i r c u n s c r i t a á I l h a d o F o g o 
o n d e h a b i t a as z o n a s b a i x a s , até à a l t i t u d e d e 3 0 0 m . 

F u n c h o T o r n a b e n e a bischoffii 
M a i o r espécie d o género Tornabenea, o c a s i o n a l m e n t e até ca. 
d e 2 m d e a l t u r a , f l o r e s u m b e l i f o r m e s m u i t o aromáticas. A s u a 
existência está l i m i t a d a a S t o . Antão. Esta espécie é u m 
e l e m e n t o característico d a vegetação d a s e s c a r p a s íngremes, 
n o n o r d e s t e d a i l h a , e n t r e o s 8 0 0 e 1 4 0 0 m . A p l a n t a é 
a p r e c i a d a p e l o s a n i m a i s , p r i n c i p a l m e n t e c a b r a s , e r a r a m e n t e 
se e n c o n t r a m e x e m p l a r e s s e m m o r d e d u r a s . 

L a n t i s c o Periploca chevalieri 
A r b u s t o l e n h o s o , até 3 m d e a l t u r a , r a m o s c u r t o s , rígidos e 
t o r c i d o s . F o l h a s o p o s t a s , c o m pecíolos m u i t o c u r t o s , e m f o r m a 
d e e l i p s e s a l o n g a d a s a l i n e a r e s , i n t e i r a s , a g u d a s o u a r r e d o n d a ­
d a s , até 7 c m d e c o m p r i m e n t o e 1 c m d e l a r g u r a . Inflorescência 
c o m p o u c a s f l o r e s , t e r m i n a i s o u a x i l a r e s , d e c i m e i r a s . F l o r e s , 

S. N i c o l a u , S a n t i a g o , F o g o e B r a v a , n a s s e r r a s e f r e q u e n t e m e n t e 
n a s formações sub-húmidas e semi-áridas. U t i l i z a d a c o m o 
f o r r a g e i r a e n o c u r t i m e n t o d e p e l e s . E s t a espécie t e m v i n d o 
a ser u t i l i z a d a , e x a g e r a d a m e n t e , p e l a população c o m o l e n h a , 
p e l o q u e se a p e l a à m e s m a q u e p o u p e e s t a espécie, d e m o d o 
a p e r m i t i r a s u a multiplicação. 



G e s t i b a Sarcostemma d a l t o n i i 
E r v a t r e p a d e i r a d e s e i v a l e i t o s a c o m r a m o s roliços s u c u l e n t o s , 
d e s p i d o s d e f o l l i a s . F l o r e s d e cór a m a r e l o - e s v e r d e a d a . A p a r e c e 
e m S t o . Antão, S. V i c e n t e , S, N i c o l a u , B o a v i s t a , S a n t i a g o , F o g o 
e B r a v a , n a s z o n a s p e d r e g o s a s e áridas, próximas d o m a r . 

G e r a l m e n t e a s e i v a é u t i l i z a d a p a r a t r a t a r d e n t e s c a r i a d o s . 
M o l b a - s e u m algodão n a s e i v a c o l o c a n d o - o s e g u i d a m e n t e n o 
orifício d o d e n t e c a r i a d o . A s d o r e s c e s s a m e o próprio d e n t e 
sa i a o s b o c a d o s . 

E s p a r g o Asparagus squarrosus s e m e l h a n t e s a f o l h a s A squarrosus cresce e m áreas p e d r e g o s a s 
P e q u e n o a r b u s t o , m u i t o r a m i f i c a d o e r a s t e i r o p o d e c o b r i r , e secas e p o d e ser e n c o n t r a d a n a s i l h a s d e S t o . Antão, 
c o m p l e t a m e n t e , v a s t a s áreas. Os r a m o s p o d e m , i s o l a d a m e n t e , S. V i c e n t e , S t a . L u z i a , S. N i c o l a u , S a l , B o a - v i s t a , M a i o e S a n t i a g o , 
a t i n g i r até 2 , 5 m d e c o m p r i m e n t o . A s f o l h a s estão r e d u z i d a s a É u t i l i z a d a n a m e d i c i n a t r a d i c i o n a l , 
e s c a m a s c o r t a n t e s , n a s s u a s h a s t e s e n c o n t r a m - s e r e b e n t o s 

L o s n a Artemísia gorgonum 
A r b u s t o aromático, r e v e s t i d o p o r u m a p e n u g e m b r a n c a , até 2 m 
d e a l t u r a . F l o r e s minúsculas, a m a r e l a s , a g r u p a d a s e m p e q u e n a s 
r o s e t a s f l o r a i s , p e n d e n t e s , d e cerca d e 0,5 m m d e l a r g u r a . Esta 
espécie e r a , a n t i g a m e n t e , a p l a n t a característica das z o n a s a l t a s , 
semi-húmidas a semi-áridas a p a r t i r d o s 8 0 0 m , d e S t o . Antão, 
S a n t i a g o e F o g o . E n t r e t a n t o , f o i f o r t e m e n t e r e p r i m i d a , s e n d o 
e n c o n t r a d a , c o m m a i s frequência, a p e n a s e m d e t e r m i n a d o s locais . 
P l a n t a m e d i c i n a l i m p o r t a n t e . 

T a b a Conyza pannosa 
E r v a v i v a z c o m c a u l e e r e c t o e r a m i f i c a d o . F o l h a s d e n s a m e n t e 
r e v e s t i d a s d e pêlos. F l o r e s minúsculas, a m a r e l a d a s , a g r u p a d a s 
e m número considerável, e m r o s e t a s f l o r a i s d e 5 - 1 0 m m d e 
l a r g u r a e e s t a s , p o r s u a v e z , e m panículas u m b e l i f o r m e s 
f r o u x a s . A p a r e c e m u i t o e s p o r a d i c a m e n t e n a s e n c o s t a s r o c h o s a s 
e n a s r i b e i r a s d a s z o n a s m o n t a n h o s a s d e S t o . Antão, S. V i c e n t e , 

L o s n a - B r a b o Conyza f e a e 
A r b u s t o e s b e l t o , 0 , 3 - 0 , 6 m d e a l t u r a , ramificações v e r t i c a i s . 
F o l h a s l i g e i r a m e n t e r e v e s t i d a s d e pêlos, c o m m e n o s d e 1 c m 
d e l a r g u r a . F l o r e s minúsculas, a m a r e l a d a s , a g r u p a d a s , e m 
g r a n d e número, e m r o s e t a s f l o r a i s d e 2 - 4 m m d e l a r g u r a e estas , 
p o r s u a v e z , e m d e n s a s panículas u m b e l i f o r m e s . A espécie 
a p a r e c e d i s p e r s a n a s e n c o s t a s p e d r e g o s a s o u r o c h o s a s das z o n a s 
m o n t a n h o s a s d e S t o . Antão, S. V i c e n t e , S a n t i a g o , F o g o e B r a v a . 
P l a n t a m e d i c i n a l . 

M a r c e l i n h a Conyza v a r i a 
A r b u s t o e x p a n s i v o , até d e 1,8 m d e a l t u r a . F o l h a s l i g e i r a m e n t e 
r e v e s t i d a s d e pêlos, c o m 0 , 6 - 3 c m d e l a r g u r a . F l o r e s minúsculas, 
a m a r e l a d a s , a g r u p a d a s e m g r a n d e número e m r o s e t a s f l o r a i s d e 
3-5 m m d e l a r g u r a , p o r sua v e z a g r u p a d a s e m d e n s a s panículas 
u m b e l i f o r m e s . A n t i g a m e n t e e r a e n c o n t r a d a , f r e q u e n t e m e n t e , n o s 
p e q u e n o s v a l e s , l e v a d a s o u depressões das z o n a s m o n t a n h o s a s d e 



T o r t o l h i n h a Launaea picrídioides 
( c o m indicações s o b r e Launaea gorgadensis = S e r r a l h a , p e q u e n a 
f i g u r a a d i r e i t a ) A r b u s t o b a i x o , e m f o r m a d e t u f o , c o m m u i t a s 
r o s e t a s f o l i a r e s inteiriçadas. M a r g e m f o l i a r c o m u m a série d e 
p e q u e n o s d e n t e s . Inflorescência s a l i e n t e . R o s e t a f l o r a l e s g u i a , 
f l o r e s l i n g u i f o r m e s , l a r g a s e d e côr a m a r e l o f o r t e . L. gorgadensis, 
t e m , n o e n t a n t o , inflorescências e r e c t a s e r o s e t a s f l o r a i s c o m f l o r e s 

S e r r a l h a - d e - B r a v a Launaea thalassica 
A r b u s t o b a i x o c o m 1-5 r o s e t a s n a e x t r e m i d a d e d e r a m o s c u r t o s 
e l e n h o s o s . Inflorescência c o m ramificações s a l i e n t e s . R o s e t a 
f l o r a l e s g u i a , c o m 6 - 1 1 f l o r e s l i n g u i f o r m e s , amarelo-pálidas. 
A p a r e c e a p e n a s n a B r a v a , n o n o r t e e n o r d e s t e , d i s p e r s a e n t r e 
os 5 0 e 6 5 0 m , p o r v e z e s f o r m a n d o t u f o s . 

e s t r e i t a s e amarelo-pálidas, F o l h a s f o r t e m e n t e r e c o r t a d a s . A s d u a s 
espécies p o d e m ser e n c o n t r a d a s e m S t o . Antão, S. V i c e n t e e S. 
N i c o l a u , n a s e n c o s t a s e escarpas r o c h o s a s , s o b r e t u d o n a z o n a 
n o r t e das i lhas , e n t r e os 5 0 e 8 0 0 m (L. picr), b e m c o m o nas 
e n c o s t a s p e d r e g o s a s (L. gorg.), a p a r e c e n d o a q u i e acolá c o m 
frequência. 

M a c e l a Nauplius d a l t o n i i s s p . vogelii 
A r b u s t o e m f o r m a d e t u f o , até cerca d e 0 , 5 m d e a l t u r a . F o l h a s 
s e d o s a s . F l o r e s p e q u e n a s , a m a r e l a s , a g r u p a d a s , e m g r a n d e 
número, e m r o s e t a s f l o r a i s a r r e d o n d a d a s d e 5 - 1 5 m m d e 
e s p e s s u r a . A p a r e c e e m t o d a s as i l h a s , e x c e p t o n a B o a v i s t a . 
Espécie característica, f r e q u e n t e , d a vegetação a r b u s t i v a das 

M a c e l a - d e - G o r d o Nauplius smithii 
A r b u s t o e m f o r m a d e t u f o , até 0 , 8 m d e a l t u r a . F o l h a s s e d o s a s . 
F l o r e s p e q u e n a s , a m a r e l a s , a g r u p a d a s , e m g r a n d e número, e m 
r o s e t a s f l o r a i s a r r e d o n d a d a s , d e 1 5 - 2 0 m m d e e s p e s s u r a . Esta 
espécie a p e n a s a p a r e c e e m M o n t e G o r d o , S. N i c o l a u e f o r m a 
c o m Euphorbia tuckeyaria u m a vegetação a r b u s t i v a 

M a t o - B r a n c o Phagnalon melanoleucum 
P e q u e n o a r b u s t o , r e v e s t i d o c o m u m a p e n u g e m b r a n c a , m u i t o 
r a m i f i c a d o , 0 , 1 - 0 , 4 m d e a l t u r a . F o l h a s c o m m a r g e n s e n r o l a d a s . 
F l o r e s minúsculas, a m a r e l a d a s , a g r u p a d a s e m g r a n d e número, 
e m r o s e t a s f l o r a i s p o n t i a g u d a s c o m a e x t r e m i d a d e n e g r a , d e 
ca. d e 5 m m d e c o m p r i m e n t o . A p a r e c e e m h a b i t a t r o c h o s o s e 
l u m i n o s o s , d a s z o n a s m o n t a n h o s a s d e S t o . Antão, S. V i c e n t e , 

característica, A reflorestação e as c o m u n i d a d e s d e L a n t u n a , 
q u e se e x p a n d e m r a p i d a m e n t e , d e s a l o j a m c o n t i n u a m e n t e a 
vegetação a r b u s t i v a . Esta espécie é f o r t e m e n t e ameaçada, p e l o 
f a c t o d e t e r u m a área d e distribuição m u i t o l i m i t a d a , razão p e l a 
q u a l d e v e ser p r o t e g i d a o m a i s u r g e n t e possível. 

Pulícaria Pulicaria diffusa 
E r v a v i v a z , l e n h o s a n a b a s e , c a u l e s a s c e n d e n t e s e e x p a n s i v o s . 
C a u l e e f o l h a s j o v e n s r e v e s t i d o s c o m u m a p e n u g e m b r a n c a . 
F l o r e s minúsculas, a m a r e l a s , a g r u p a d a s e m g r a n d e número e m 
r o s e t a s f l o r a i s t e r m i n a i s , a r r e d o n d a d a s . P l a n t a distribuída, d e 
m o d o m u i t o d i s p e r s o , n a s planícies das i l h a s d o S a l , B o a v i s t a 
e M a i o , l o c a l m e n t e a g r u p a d a s , e m l e v a d a s e depressões. 



C o r o a - d e - R e i Soncbus d a l t o n i i 
P e q u e n o a r b u s t o c o m 1-6 r o s e t a s f o l i a r e s m u i t o g r a n d e s , 
até 0 ,9 m d e a l t u r a , p e q u e n o t r o n c o l e n h o s o , F o l h a s até 
5 0 c m d e c o m p r i m e n t o . F l o r e s p e q u e n a s , l i n g u i f o r m e s , 
m a i s d e u m a c e n t e n a a g r u p a d a s e m r o s e t a s f l o r a i s , 
a r r e d o n d a d a s , c o m m a i s d e 2 0 m m d e e s p e s s u r a . A 
espécie é e n c o n t r a d a n a s e n c o s t a s e e s c a r p a s r o c h o s a s 
das z o n a s húmidas d e S t o , Antão, S. V i c e n t e , S. N i c o l a u , 
S a n t i a g o e F o g o a p a r t i r d o s 7 0 0 m , D e v i d o a o f a c t o d e 
s e r c o l h i d a c o m o p a s t o p a r a o s a n i m a i s é r a r o e n c o n t r a r 
indivíduos c o m o típico p e q u e n o t r o n c o l e n h o s o . 
E m S. V i c e n t e e S a n t i a g o a p e n a s se c o n h e c e m a l g u n s 
p o u c o s e x e m p l a r e s . 
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M a t o - B r a n c o Tolpis farinulosa 
A r b u s t o b a i x o c o m 1-3 r o s e t a s f o l i a r e s n a e x t r e m i d a d e d u m 
t r o n c o p e q u e n o , c u r t o e l e n h o s o . F o l h a s c o m m a r g e n s i n t e i r a s 
a p r o f u n d a m e n t e p i n u l a d a s . F l o r e s minúsculas, a m a r e l a s , 
l i n g u i f o r m e s , a g r u p a d a s , e m g r a n d e número, n u m a r o s e t a 

e s b e l t a q u e não c h e g a a 1 0 m m d e c o m p r i m e n t o , É e n c o n t r a d a 
n a s e n c o s t a s e e s c a r p a s r o c h o s a s das z o n a s húmidas d e 
S t o . Antão, S. V i c e n t e , F o g o e B r a v a , a p a r t i r d o s 7 0 0 m . 
A espécie t o r n o u - s e m u i t o r a r a e m S. V i c e n t e e n a B r a v a . 
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Língua-de-Vaca 
Ecbium hypertropicum 
A r b u s t o até 2 m d e a l t u r a . R a m o s j o v e n s c o b e r t o s d e 
pêlos c o m p r i d o s e rígidos. F o l h a s e m f o r m a d e lança 
a l a r g a d a até 2 0 c m d e c o m p r i m e n t o e 5 c m d e l a r g u r a . 
Inflorescência d e n s a ovóide d e c i m e i r a s l a t e r a i s e m 
r e g r a s i m p l e s . F l o r e s esbranquiçadas, a r r o x e a d a s o u 
a z u l a d a s . É e n c o n t r a d a e m S a n t i a g o e B r a v a , n a s 
e s c a r p a s e z o n a s d e c u l t u r a a p a r t i r d e 7 0 0 m d e 
a l t i t u d e . U t i l i z a d a p a r a a produção d e l e n h a e destruída 
a f a v o r d a p r o c u r a d e espaços p a r a a prática d e 
a g r i c u l t u r a d e s e q u e i r o , e s t a espécie c a r e c e d e 
protecção i m e d i a t a . 

Língua-de-Vaca 
Echium stenosiphon s s p . stenosiphon 
A r b u s t o até 1 m d e a l t u r a . C a u l e a c a s t a n h a d o c o b e r t o d e pêlos 
c o m p r i d o s e rígidos o u q u a s e s e m pêlos. F o l h a s e m f o r m a d e 
o v o o u d e lança, até 1 0 c m d e c o m p r i m e n t o e 5 c m d e l a r g u r a , 
g e r a l m e n t e q u a s e a r r e d o n d a d a s n o vértice. Inflorescência c o m 

e S. N i c o l a u , n a s e n c o s t a s e n o s t e r r e n o s i n c u l t o s , a p a r t i r d e 
5 0 0 m d e a l t i t u d e . U t i l i z a d a n a m e d i c i n a t r a d i c i o n a l ( x a r o p e 
p a r a t o s s e ) e c o m o p a s t o . F r e q u e n t e m e n t e destruída a f a v o r d a 
obtenção d e m a i o r e s espaços p a r a a prática d e a g r i c u l t u r a d e 
s e q u e i r o , e s t a p l a n t a c a r e c e d e protecção i m e d i a t a . 
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Língua-de-Vaca Echium vulcanorum 
A r b u s t o m u i t o r a m i f i c a d o , até 1,5 m d e a l t u r a . C a u l e c o b e r t o 
p o r u m r e v e s t i m e n t o d e pêlos d e n s o . F o l h a s e m f o r m a d e lança 
até 1 0 c m d e c o m p r i m e n t o e 1,5 c m d e l a r g u r a , Inflorescência 
d e n s a , q u a s e cónica, até 1 8 c m d e c o m p r i m e n t o , d e c i m e i r a s 
l a t e r a i s s i m p l e s . C o r o l a até 10 m m d e c o m p r i m e n t o , e m f o r m a 
d e f u n i l , b r a n c a a a z u l a d a . E x c l u s i v a d a s e n c o s t a s d o vulcão d a 

I l h a d o F o g o . F r e q u e n t e n o s s o l o s c o b e r t o s p o r l a p i l i , n a s 
e n c o s t a s d o vulcão a p a r t i r d e 1 8 0 0 m d e a l t i t u d e . M u i t o 
e x p l o r a d a p a r a a produção d e l e n h a e destruída p e l a s c a b r a s , 
e s t a espécie está s e r i a m e n t e ameaçada d e extinção, p e l o q u e 
m e d i d a s d e protecção d e v e m ser t o m a d a s c o m a urgência 
possível. 

M o s t a r d a - B r a b o Diplotaxis glauca 
E r v a v i v a z , até 0 , 8 m d e a l t u r a . C a u l e c o m base l e n h o s a , f o l h o s o , 
v e r d e - a c i n z e n t a d o . F o l h a s e m f o r m a d e e l ipses a m u i t o e s t r e i t a s 
até 5 c m d e c o m p r i m e n t o e 3 c m d e l a r g u r a , v e r d e - a c i n z e n t a d a s , 
d e s i g u a l m e n t e d e n t a d a s , e s p a r s a m e n t e c o b e r t a s d e pêlos 
c o m p r i d o s e rígidos. C a c h o c o m 3 0 - 5 0 f l o r e s . Pétalas a m a r e l a s , 
até 15 m m d e c o m p r i m e n t o . Exc lus iva d a I l h a d o Sal . U t i l i z a d a 
c o m o p a s t o p a r a c a p r i n o s . 

C r a v o - B r a b o Erysimum caboverdeanum 
P e q u e n o a r b u s t o , até 0 , 6 m d e a l t u r a . C a u l e e r e c t o e 
a n g u l o s o . F o l h a s e s t r e i t a s até 4 c m d e c o m p . e 0 , 2 c m d e 
l a r g . , f i n a m e n t e d e n t a d a s . F l o r e s l i l a z e s . F r u t o m u i t o 
e s t r e i t o , e r e c t o , até 6 c m d e c o m p . G 0 , 2 c m d e l a r g u r a . Só 
n o F o g o . F r e q u e n t e n o s s o l o s c o b e r t o s p o r l a p i l i , n a e n c o s t a 
d o vulcão, a l t i t u d e e n t r e o s 1 6 0 0 e 2 3 0 0 m . M u i t o u t i l a z a d a 
n a m e d i c i n a t r a d i c i o n a l , e s t a espécie está n a l i s t a d a s 

1 

M o s t a r d a - B r a b o Diplotaxis gracilis 
E r v a v i v a z , até 0 ,7 m d e a l t u r a , m u i t o r a m i f i c a d a d e s d e a b a s e , 
c o m r a m o s m a i s d e l g a d o s d o q u e o c a u l e . F o l h a s e m f o r m a d e 
o v o , c o m pêlos, l i g e i r a m e n t e s u c u l e n t a s , até 5 c m d e 
c o m p r i m e n t o e 3 c m d e l a r g u r a . F l o r e s amarelo-pálidas. 
É e n c o n t r a d a n o o e s t e d e S, N i c o l a u , e m r o c h a s húmidas, 
e n t r e os 6 0 0 e 1 2 0 0 m d e a l t i t u d e . 

S e m p r e - N o i v i n h a 
Lobularia canariensis s s p . fruticosa 
P e q u e n o a r b u s t o p e r e n e , q u a s e e r e c t o , até 0 , 4 m d e a l t u r a . 
F o l h a s e m f o r m a d e lança a l i n e a r e s , até 2 c m d e c o m p r i m e n t o 
e 1,5 c m d e l a r g u r a . Pétalas esbranquiçadas, É e n c o n t r a d a n a s 
i l h a s d e S t o , Antão, S. N i c o l a u , S a n t i a g o , F o g o e B r a v a , 
f r e q u e n t e n o s r o c h e d o s e z o n a s d e c u l t u r a . P l a n t a o r n a m e n t a l . 



C o n t r a - B r u x a s - B r a n c a Campânula bravensis 
E r v a v i v a z , m u i t o r a m i f i c a d a , l e n h o s a n a b a s e . F l o r e s a l o n g a d a s , 
c o m c o r o l a e s t r e i t a , e s v e r d e a d a s a b r a n c a s , r a r a m e n t e v i o l e t a s . 
H a b i t a e s c a r p a s Íngremes húmidas e s o m b r e a d a s e m u r o s , à 
s o m b r a d e o u t r a s p l a n t a s . É e n c o n t r a d a a p e n a s nas i l h a s d o s u l , 
S a n t i a g o , F o g o e B r a v a . P o d e também v i r a t e r i n t e r e s s e 
o r n a m e n t a l , 

C o n t r a - B r u x a s - A z u l Campânula j a c o b a e a 
E r v a v i v a z , m u i t o r a m i f i c a d a , l e n h o s a n a b a s e . F l o r e s e m f o r m a 
d e s i n o , a z u l a v i o l e t a - e s c u r o , r a r a m e n t e b r a n c a s . H a b i t a as 
e s c a r p a s íngremes semi-húmidas a húmidas e m u r o s . É 
e n c o n t r a d a , f r e q u e n t e m e n t e , n a s i l h a s d e S t o , Antão, 
S, V i c e n t e , S, N i c o l a u e S a n t i a g o , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e o s 
5 0 0 e 1 0 0 0 m . P l a n t a m e d i c i n a l t r a d i c i o n a l , i m p o r t a n t e . 
P o d e v i r a t e r i n t e r e s s e o r n a m e n t a l . 

P a l h a - d e - F o r m i g a Paronychia illecebroides 
E r v a v i v a z , p r o s t r a d a . C a u l e r o b u s t o e m r e g r a r a m i f i c a d o , l e n h o s o 
n a base. F o l h a s , l i n e a r e s a l a n c e o l a d a s , até 1,2 c m d e c o m p r i m e n t o 
e 0,3 c m d e l a r g u r a , q u a s e espessas. F l o r e s e s v e r d e a d a s a 
c a s t a n h o - e s c u r o . Espécie e n c o n t r a d a e m S t o . Antão, S. V i c e n t e , 
S t a . L u z i a , S, N i c o l a u , B o a v i s t a , M a i o , S a n t i a g o e n o F o g o , n o s s o l o s 
p e d r e g o s o s d o l i t o r a l , até 2 3 0 0 m d e a l t i t u d e . A p l a n t a é u t i l i z a d a 
n o f a b r i c o d e u m x a r o p e c o m agrião de-água. 

Palha-Bidião Polycarpaea gayi 
E r v a v i v a z d e b a s e l e n h o s a o u p e q u e n o a r b u s t o . F o l h a s o p o s t a s 
a r r e d o n d a d o - e s p a t u l a d a s até 4 c m d e c o m p . e 1 c m d e l a r g u r a . 
F l o r e s b r a n c a s até 0 , 4 m m d e c o m p r i m e n t o . É e n c o n t r a d a n a s 
i l h a s d e S t o . Antão, S. V i c e n t e , S. N i c o l a u , S t a . L u z i a , S a n t i a g o e 
n o F o g o , n o s r o c h e d o s , d e s d e o nível d o m a r até 2 4 0 0 m . 
U t i l i z a d a c o m o isca p a r a p e s c a r u m a espécie d e p e i x e c h a m a d a 
v u l g a r m e n t e Bidião. 

P i o r n o - d e - F l o r - A m a r e l a 
H e l i a n t h e m u m 
gorgoneum 
P e q u e n o a r b u s t o até 0 , 5 m d e 
a l t u r a , 0 ,5 a 0 , 8 m d e l a r g u r a , 
f o l h a s i n t e i r a s , elípticas, r e v e s t i d a s 
p o r pêlos f r a c o s e d e n s o s , v e r d e -
a c i n z e n t a d a s , F l o r e s a m a r e l a s 
fascículadas. É e n c o n t r a d a e m 
S t o . Antão, Ilhéu B r a n c o , F o g o e 
B r a v a , F r e q u e n t e n a s z o n a s a l t a s 
e n t r e o s 8 0 0 e 1 8 0 0 m d e a l t i t u d e , 
e também a nível d o m a r . U t i l i z a d a 
n o c o m b a t e d e p i o l h o s n o s a n i m a i s . 

Saião Aeonium gorgoneum 
P e q u e n o a r b u s t o p e r e n e até 0,3 m d e a l t u r a c o m c a u l e l e n h o s o . 
F o l h a s s u c u l e n t a s , e m r o s e t a s e s t r e l a d a s , e m f o r m a d e espátula o u 
d e o v o n a posição i n v e r t i d a , até 5 c m d e c o m p . e 3 c m d e l a r g . , 
v e r d e a v e r d e - a c i n z e n t a d a s , c o m m a r g e n s purpúreas. R a m o s 
floríferos até 15 c m d e c o m p . . Pétalas a m a r e l a d a s . A p a r e c e nas i lhas 
d e S t o . Antão, S. V i c e n t e e S. N i c o l a u . F r e q u e n t e e m r o c h e d o s e 
escarpas. P l a n t a o r n a m e n t a l . 

Bálsamo Umbilicus schmidtii 
E r v a v i v a z , c o m tubérculo, até 0 ,3 m d e a l t u r a . F o l h a s d i s p o s t a s 
d u a s a d u a s e n v o l v e n d o o c a u l e n o s p o n t o s d e inserção, 
s u c u l e n t a s , até 6 c m d e diâmetro. C o r o l a e m f o r m a d e 
campânula até 7 m m d e c o m p r i m e n t o , verde-esbranquiçadas, 
p o r v e z e s t i n g i d a d e r o s a . É e n c o n t r a d a n a s i l h a s d e S t o . Antão, 
S. N i c o l a u , S a n t i a g o e F o g o . F r e q u e n t e e m sítios húmidos, n a s 
f e n d a s d e r o c h e d o s , a p a r t i r d e 1 0 0 0 m d e a l t i t u d e . 



T o r t o l h o Euphorbia t u c k e y a n a 
A r b u s t o d e p e q u e n o a médio p o r t e a t i n g i n d o 3 m d e a l t u r a , 
c o m s e i v a l e i t o s a , l e n h o s o n a b a s e e c a u l e s c a r n u d o s , 
r a m i f i c a d o s . F o l h a s e m r o s e t a s , e m f o r m a d e e l i p s e a l o n g a d a 
e s e m pêlos. F l o r e s a m a r e l a s , c a m p a n u l a d a s . 

É e n c o n t r a d o e m S t o . Antão, S. N i c o l a u , S, V i c e n t e , S a l , 
S a n t i a g o , F o g o e B r a v a . F r e q u e n t e n o s s o l o s p e d r e g o s o s e n t r e 
os 2 0 0 e 1 6 0 0 m d e a l t i t u d e . U t i l i z a d o n o c u r t i m e n t o d e p e l e s . 

P i o r n o Lotus purpureus 
A s espécies d e Lotus d e C a b o V e r d e não são fáceis d e 
d i f e r e n c i a r . A c t u a l m e n t e são c o n h e c i d a s cerca d e 10 
t a x a s d i f e r e n t e s . H a b i t a m as c o s t a s ( p . e x . L brunneri n o 
S a l ) , m a s também são e n c o n t r a d a s n o s t e r r e n o s p e d r e ­
g o s o s das z o n a s a l t a s (L. Jacobeaus e L. purpureus). T o d a s 
as espécies são l e n h o s a s n a b a s e . O Lotus purpureus. 
a q u i d e s c r i t o , é u m e x e m p l o d e u m a espécie c o m u m 
c r e s c i m e n t o e r e c t o e v i d e n t e . O u t r a s espécies, p r i n c i p a l ­
m e n t e as q u e c r e s c e m n a z o n a c o s t e i r a , têm u m cresc i ­
m e n t o r a s t e i r o , A p l a n t a é c o l h i d a c o m o p a s t o p a r a os 
a n i m a i s . Espécie e n c o n t r a d a e m S t o , Antão, S. V i c e n t e , 
S, N i c o l a u , S a n t i a g o , F o g o e B r a v a . 



F e l - d a - T e r r a 
Centaurium t e n u i f l o r u m s s p . viridense 
E r v a a n u a l até 0 , 3 m a l t a , c o m f r o u x a r o s e t a d e f o l h a s b a s i l a r e s . 
F o l h a s e m f o r m a d e o v o a elípticas; até 2 c m d e c o m p r i m e n t o 
e 1,5 c m d e l a r g u r a . F l o r e s r o s a d a s o u a r r o x e a d a s até 17 m m d e 
c o m p r i m e n t o , c o m o u s e m p e d i c e l o s . A p a r e c e n a s i l h a s d e 
S a n t i a g o , F o g o e B r a v a . Sub-espécie p o u c o f r e q u e n t e , 
e n c o n t r a n d o - s e n a s z o n a s d e a l t i t u d e d e 6 0 0 a 1 7 0 0 m 
( 2 8 0 0 m n a I l h a d o F o g o ) . 

A i p o Lavandula r o t u n d i f o l i a 
A r b u s t o até 1 m d e a l t u r a . F o l h a s c o m f o r m a d e e l i p s e a l o n g a d a 
a f o r m a d e o v o , até 7 c m d e c o m p r i m e n t o . F l o r e s a z u l a d o -
a r r o x e a d a s o u a z u l a r r o x e a d o , até 13 m m l o n g a s , É e n c o n t r a d a 
n a s i l h a s d e S t o . Antão, S. V i c e n t e , S. N i c o l a u , S a n t i a g o e F o g o . 
P i o n e i r a s nas e s c a r p a s , f e n d a s r o c h o s a s e e m s o l o s d e escórias 
vulcânicas, até 2 3 0 0 m d e a l t i t u d e , F o r r a a e i r a , e x c e p t o p a r a o s 

Mato-Botão G l o b u l a r i a a m y g d a l i f o l i a 
A r b u s t o l e n h o s o , até 1,5 m d e a l t u r a , c a u l e c o m m u i t o s r a m o s , 
f o l h a s e m f o r m a d e lança, d e côr v e r d e q u a n d o j o v e n s , 
t o r n a n d o - s e , d e p o i s , a c i n z e n t a d a s . Inflorescência c o m u m 
pedúnculo a x i l a r d e l g a d o d e 3 - 4 c m e f l o r e s a z u l a d a s o u 
a r r o x e a d a s . E n c o n t r a - s e nas i lhas d e S t o . Antão, S. N i c o l a u , 
S a n t i a g o , F o g o e B r a v a , e m p o u c o número, nas r o c h a s e t e r r e n o s 
áridos, s o b r e t u d o e n t r e o s 8 0 0 e 1 6 0 0 m , d e s c e n d o p o r v e z e s até 
a o nível d o m a r . 

E r v a - G d r e i r a M i c r o m e r i a fàrbesii 
E r v a v i v a z , q u a s e p r o s t r a d a , até 0 ,3 m d e a l t u r a . C a u l e d i f u s o , 
m u i t o r a m i f i c a d o . F o l h a s c o m pecíolos c u r t o s , e m f o r m a d e e l i p s e 
a l o n g a d a , até 0 , 6 c m d e c o m p r i m e n t o e 0 , 4 c m d e l a r g u r a . F l o r e s 
v i o l e t a o u a r r o x e a d a s até 10 m m d e c o m p r i m e n t o . Esta espécie 
a p a r e c e nas i l h a s d e S t o . Antão, S. N i c o l a u , S a n t i a g o , F o g o e n a 
B r a v a , n a s z o n a s húmidas d a s e s c a r p a s . U t i l i z a d a e m infusão n a 

L o l o F i n o Sida coutinhoi 
E r v a p e r e n e c o m b a s e r a m o s a , e r e c t a d e 0 , 2 a 0 , 4 m d e a l t u r a . 
F o l h a s elípticas, r e v e s t i d a s p o r pêlos f r a c o s e d e n s o s , a l t e r n a d a s , 
i n t e i r a s d e c o r a c i n z e n t a d a , m a r g e n s s e r r a d a s e vértice 
a r r e d o n d a d o . F l o r e s a m a r e l a s o u c r e m e s , e m fascículos a x i l a r e s . 

P a p o i l a - d e - C a b o - V e r d e 
Papaver gorgoneum s s p . gorgoneum 
E r v a a n u a l , não r a m i f i c a d a , até 0 , 3 m d e a l t u r a . A s cápsulas, 
q u e a p r e s e n t a m m e n o s d e 1 0 e s t r i a s , são u m a d a s característi­
cas d e s t a espécie. É e n c o n t r a d a e m S. N i c o l a u e F o g o . N o F o g o 
são c o n h e c i d a s f o r m a s anãs d e p o u c o s c m d e a l t u r a , H a b i t a 
l o c a i s p e d r e g o s o s , secos a semi-húmidos. 

A p a r e c e n a s i l h a s d e S t o . Antão, S. V i c e n t e , S, N i c o l a u , 
B o a v i s t a , M a i o , S a n t i a g o , F o g o e B r a v a . F r e q u e n t e n a s z o n a s 
áridas d e p a s t a g e n s e n t r e o s 2 0 e 2 5 0 m d e a l t i t u d e . U t i l i z a d a 
c o m o p a s t o , s e r v e p a r a f a z e r v a s s o u r a s e c o r d a s p a r a sacos. 

P a p o i l a - T h e r e s i a 
Papaver gorgoneum s s p . theresias 
E r v a a n u a l - b i a n u a l , r a m i f i c a d a , l e n h o s a n a b a s e , até 
0 , 5 m d e a l t u r a . A s cápsulas das s e m e n t e s têm 1 0 - 3 0 e s t r i a s . 
E s t a sub-espécie é a p e n a s e n c o n t r a d a e m S t o . Antão, 



C a r q u e j a Limonium braunii 
E r v a p e r e n e . F o l h a s e m r o s e t a s basa is e e m r o s e t a s m a i s 
p e q u e n a s n o s vários c a u l e s , r a s t e i r o s e c o m apêndices. 
Inflorescência c o m h a s t e s q u e a p r e s e n t a m apêndices. 
F l o r e s p e q u e n a s a g r u p a d a s e m e s p i g a s c o m p a c t a s . Espécie 
f r e q u e n t e d a s z o n a s c o s t e i r a s n o r t e n h a s , p e d r e g o s a s e 
r o c h o s a s d e S t o . Antão, S. N i c o l a u , F o g o e B r a v a . 

C a r q u e j a Limonium brunneri 
E r v a p e r e n e . F o l h a s e m r o s e t a b a s a l . C a u l e s e m f o l h a s , q u a s e 
e r e c t o . Inflorescências c o m h a s t e s a n g u l o s a s . F l o r e s p e q u e n a s , 
a g r u p a d a s e m e s p i g a s c o m p a c t a s , Cresce e m s o l o s a r e n o s o s e 
a r g i l o s o s , p o r v e z e s espécie f r e q u e n t e das z o n a s c o s t e i r a s ári­
das , d o s ilhéus B r a n c o e R a z o e d a s i l h a s d o Sal e d e S. V i c e n t e . 

C a r q u e j a Limonium j o v i - b a r b a 
P e q u e n o a r b u s t o c o m várias r o s e t a s f o l i a r e s , rasas, n a e x t r e m i d a ­
d e d o s r a m o s c u r t o s r e v e s t i d o s p o r m u i t a s f o l h a s m u r c h a s . F o l h a s 
até 12 c m d e c o m p r i m e n t o . Inflorescência c o m h a s t e s r a m i f i c a d a s 
e a n g u l o s a s . F l o r e s p e q u e n a s a g r u p a d a s e m p e q u e n a s esp igas . 
A espécie a p e n a s é e n c o n t r a d a n o M o n t e V e r d e e M o n t e António 
G o m e s e m S. V i c e n t e e n o o e s t e d e S. N i c o l a u , nas f e n d a s húmidas 
das escarpas r o c h o s a s , s o b r e t u d o e n t r e o s 5 0 e 4 5 0 m . 

C a r q u e j a - d e - 5 a n t i a g o Limonium lobinii 
P e q u e n o a r b u s t o c o m várias r o s e t a s f o l i a r e s e m f o r m a d e n i n h o 
n a e x t r e m i d a d e d o s r a m o s c u r t o s r e v e s t i d o s d e u m g r a n d e 
número d e f o l h a s m u r c h a s . F o l h a s até 10 c m d e c o m p r i m e n t o . 
Inflorescência c o m h a s t e s q u e a p r e s e n t a m apêndices. F l o r e s 
p e q u e n a s a g r u p a d a s e m e s p i g a s c o m p a c t a s . A espécie é e n c o n ­
t r a d a a p e n a s n a S e r r a d a M a l a g u e t a , e m S a n t i a g o , e n t r e o s 
5 0 0 e 8 0 0 m d e a l t i t u d e , n a s e s c a r p a s r o c h o s a s s i t u a d a s n a 

A l e c r i m - B r a b o 
Campylanthus glaber s s p . glaber 
P e q u e n o a r b u s t o r a s t e i r a , p e r e n e , f o l h a s m u i t o e s t r e i t a s 
( 0 , 0 5 - 0 , 2 c m d e l a r g u r a ) , m o l e s e l i g e i r a m e n t e s u c u l e n t a s . F l o r e s 
p e q u e n a s ( 6 - 9 m m d e c o m p r i m e n t o ) . M u i t o d e s s i m i n a d a n a s 
i l h a s d e S t o . Antão, S. V i c e n t e , 5. N i c o l a u , S a n t i a g o , F o g o e 
B r a v a , m a s não é u m a espécie f r e q u e n t e . É e n c o n t r a d a e m 
l o c a i s semi-áridos a semi-húmidos e n t r e o s 2 0 0 e 1 4 0 0 m . 

Agrião-de-Rocha Kickxia w e b b i a n a 
A s espécies d e s t e género são m u i t o variáveis e não são fáceis 
d e d i f e r e n c i a r . F l o r e s t i p i c a s das Escrofulareáceas p e q u e n a s , 
a m a r e l a s . K. webbiana d i f e r e n c i a - s e m u i t o b e m d e t o d a s as 

A l e c r i m - B r a b o - d e - F o l h a - G o r d a 
Campylanthus glaber s s p . spathulatus 
P e q u e n o a r b u s t o s e m e l h a n t e , c o m f o l h a s c l a r a m e n t e m a i s 
l a r g a s ( 0 , 5 - 0 , 9 c m d e l a r g u r a ) e m u i t o s u c u l e n t a s . A s f l o r e s 
também são m a i o r e s ( 8 - 1 0 m m d e c o m p r i m e n t o ) . Está l i m i t a d a 
a S t o . Antão, o n d e é e n c o n t r a d a e m l o c a i s próximos d a c o s t a 
n a s z o n a s semi-áridos e a b a i x o d o s 2 0 0 m . 

o u t r a s espécies a través das s u a s f o l h a s g r a n d e s , e m f o r m a d e 
r i m a o v a l , p o r v e z e s m u i t o s u c u l e n t a s . É e n c o n t r a d a e m 
S t o . Antão e S. V i c e n t e e m l o c a i s semi-húmidos a húmidos d a s 
e s c a r p a s íngremes. 
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Sabão-de-Feiticeira Verbascum capitis-viridis 
E r v a até 1,2 m d e a l t u r a , r a m i f i c a d a , g e r a l m e n t e , a p e n a s n a z o n a 
d a inflorescência. F l o r e s g r a n d e s , e v i d e n t e s e f o l h a s c o m m u i t o s 
pêlos e pecíolos m u i t o c u r t o s . E n c o n t r a d a n a s i l h a s d e S t o . Antão, 
S. V i c e n t e , S. N i c o l a u , B o a v i s t a ( e x t i n t a ) , M a i o e S a n t i a g o . E m 
p r i n c i p i o p o d e ser f r e q u e n t e m e n t e e n c o n t r a d a e é m u i t o variável 
n a s s u a s exigências ecológicas. P l a n t a m e d i c i n a l t r a d i c i o n a l . 

M a t o - B r a n c o Verbascum cystolithicum 
P e q u e n o a r b u s t o p e r e n e até 0 , 4 m d e a l t u r a , m u i t o r a m i f i c a d a , 
l e n h o s a n a b a s e , f o l h a s c o m u m g r a n d e e e v i d e n t e pecíolo. A 
p l a n t a t e m exigências ecológicas m u i t o p r o n u n c i a d a s e só é 
e n c o n t r a d a n o F o g o , c o n s t i t u i n d o u m e l e m e n t o característico 
d a s escórias d e l a v a , n a C a l d e i r a e B o r d e i r a . 

O r t i g a Forsskaolea procridifolia 
P e q u e n o a r b u s t o até 1,2 m d e a l t u r a . F o l h a s a l t e r n a s , e m f o r m a 
d e lança, a g u d a s , até 17 c m d e c o m p r i m e n t o e 5,5 c m d e 
l a r g u r a , ásperas, v e r d e s s u p e r i o r m e n t e , e c o m u m a p e n u g e m c o r 
d e c i n z a , i n f e r i o r m e n t e , m a r g e n s s e r r a d o - d e n t a d a s . F l o r e s 

e m s o l o s p e d r e g o s o s , n a s f e n d a s d a s r o c h a s e n a s escórias 
vulcânicas d e s d e o nível d o m a r até 2 2 0 0 m d e a l t i t u d e . 
U t i l i z a d a n a alimentação d e a n i m a i s c o m o f o r r a g e i r a , e n a 
m e d i c i n a t r a d i c i o n a l . A s u a infusão a l i v i a a a s m a . 

D r a g o e i r o Dracaena draco 
Árvore, q u e p o d e a t i n g i r até 10 m d e a l t u r a A s f o l h a s a g r u p a d a s 
n a e x t r e m i d a d e d o s r a m o s são f o r t e s , p o n t e a g u d a s c o m 5 0 - 7 5 c m 
d e c o m p r i m e n t o . O D r a g o e i r o e r a e n c o n t r a d o , a n t i g a m e n t e , e m 
S t o . Antão, S. N i c o l a u , S a n t i a g o e F o g o . Crescia, p r i n c i p a l m e n t e , 
nas e n c o s t a s d i r i g i d a s p a r a n o r d - e s t e , e n t r e o s 5 0 0 e 9 0 0 m d e 
a l t i t u d e . A c t u a l m e n t e a s u a presença está l i m i t a d a , c o m excepção 

já não e x i s t e m e x e m p l a r e s n a t u r a i s . P a r a q u e e s t a i m p o n e n t e 
án/ore não se e x t i n g a e m C a b o V e r d e , são necessárias m e d i d a s 
d e protecção espec ia is . P o r essa razão a utilização d o D r a g o e i r o 
n a reflorestação d e v e r i a ser m a i s a l a r g a d a . O d e n o m i n a d o 
s a n g u e - d e - d r a g o c o s t u m a ser u t i l i z a d o n a m e d i c i n a t r a d i c i o n a l 
c o m o remédio c o n t r a d o r e s . 



T a m a r e i r a Phoenix atlântica 
única p a l m e i r a indígena d e C a b o V e r d e . Esta p a l m e i r a q u e 
p o d e a t i n g i r até 10 m d e a l t u r a , cresce, p r i n c i p a l m e n t e , n a s 
c o s t a s a r e n o s a s e n a s r i b e i r a s s i t u a d a s j u n t o á c o s t a . A p a r e c e 
n a s i l h a s d e S t a . L u z i a , S a l , B o a v i s t a , M a i o e S a n t i a g o . É 
f a c i l m e n t e c o n f u n d i d a c o m a p a l m e i r a d o Sahará. R a r a m e n t e 

se e n c o n t r a m c o m u n i d a d e s e x c l u s i v a s ( n a t u r a i s ) . P l a n t a útil 
m u i t o i m p o r t a n t e . A s f o l h a s e f r u t o s são u t i l i z a d o s n a a l i m e n ­
tação d e a n i m a i s ; o s f r u t o s também são c o m i d o s p e l o s homení 
e as f o l h a s são u t i l i z a d a s e m t r a b a l h o s d e c e s t a r i a , 

B r u t a COCCUIUS pendulus íngremes. Observações f e i t a s n a s i l h a s d e m o n s t r a m q u e . 
A r b u s t o m u i t o r a m i f i c a d o , c o m r a m o s m u i t o c o m p r i d o s , d e a n t i g a m e n t e , Cocculus constituía u m a p a r t e i m p o r t a n t e d a 
c r e s c i m e n t o r a s t e i r o o u e m a l t u r a , à v o l t a d e árvores, c o b e r t u r a v e g e t a l d a s z o n a s áridas das i l h a s . É e n c o n t r a d o 
s e m e l h a n t e às l i a n a s . A s f o l h a s são p e q u e n a s e s e m p r e v e r d e s . n a B o a v i s t a , M a i o e S a n t i a g o . 
A espécie a p a r e c e q u a s e q u e e x c l u s i v a m e n t e e m e s c a r p a s 

E s p i n h e i r o - B r a n c o Acácia a l b i d a 
U m a d a s p o u c a s árvores indígenas d e C a b o V e r d e q u e p o d e 
a t i n g i r até 1 0 - 2 0 m d e a l t u r a . O s e x e m p l a r e s v e l h o s a p r e s e n t a m 
u m a c o p a típica e m f o r m a d e g u a r d a - c h u v a . A c t u a l m e n t e , o s 
e x e m p l a r e s q u e se e n c o n t r a m f o r a m p l a n t a d o s , n o e n t a n t o , 
a n t i g a m e n t e e n c o n t r a v a - s e d i s s e m i n a d a n u m a l a r g a área e e r a 
u m a espécie característica d e u m a s a v a n a arbórea p o u c o d e n s a , 

n a p a r t e s u d o e s t e d a s i l h a s . Esta espécie d i f e r e n c i a - s e d a 
espécie, e s s e n c i a l m e n t e p l a n t a d a , originária d a América d o S u l , 
Acácia americana (Prosopis). através d o s f r u t o s p e q u e n o s e 
r e t o r c i d o s . A p l a n t a é, f r e q u e n t e m e n t e , u t i l i z a d a c o m o p a s t o 
p a r a o s a n i m a i s ( f o l h a s e f r u t o s ) . A. albida d e v e r i a ser u t i l i z a d a 
m a i s f r e q u e n t e m e n t e n a reflorestação. 



M a r m u l a n o Sidereoxylon m a r g i n a t a 
A a l t u r a d e s t a árvore é difícil d e i n d i c a r , p o i s e s t a espécie f o i 
e m p u r r a d a , p e l o h o m e m , p a r a as e s c a r p a s íngremes e p a r a 
além d i s s o o s e x e m p l a r e s e x i s t e n t e s e n c o n t r a m - s e m u i t o m o r d i ­
d o s e c o r t a d o s . P o s s i v e l m e n t e p o d e m a t i n g i r até 12 m d e a l t u ­
r a . T r o n c o p e q u e n o o u r a m i f i c a d o p e r t o d a b a s e . F o l h a s s e m p r e 

v e r d e s , até 1 0 c m d e c o m p r i m e n t o e 6 c m d e l a r g u r a . P l a n t a útil 
m u i t o i m p o r t a n t e e m u i t o a p r e c i a d a . C o n h e c i d a e m S t o . Antão, 
S. V i c e n t e , 5. N i c o l a u , S a n t i a g o , F o g o e B r a v a . Esta espécie t a m ­
bém d e v e r i a ser u t i l i z a d a , e m g r a n d e m a s s a , n a reflorestação, 
p o d e n d o , a s s i m , d e s t a m a n e i r a , ser p r o t e g i d a c o n t r a a extinção. 



C a r e x C a r e x antoniensis 
E r v a até 0 ,7 m d e a l t u r a . A s f o l h a s c o m m a r g e n s c o r t a n t e s 
p o d e m a t i n g i r até 7 5 c m d e c o m p . . A s f l o r e s m a s c u l i n a s e n c o n ­
t r a m - s e a p e n a s n u m a só e s p i g a , e s t a s são m a i s e s t r e i t a s q u e as 
f e m i n i n a s . A existência d e s t a espécie está l i m i t a d a à p a r t e 
n o r d e s t e d e S t o . Antão. A q u i , cresce e m l o c a i s m u i t o húmidos, 
f r e q u e n t e m e n t e u t i l i z a d o s p a r a a c u l t u r a d o i n h a m e . 
C antnnipnsis está. D o r essa razão, ameaçado d e extinção. 

C a r e x C a r e x p a n i c u l a t a s s p . hansenii 
E r v a p e r e n e , q u e cresce e m m o i t a s , c u j o t a l o p o d e a t i n g i r até 
1,2 m d e a l t u r a . D I f e r e n c i a - s e d e C. antoniensis p e l o f a c t o d e 
e s p i g a s m a s c u l i n a s e f e m i n i n a s s e r e m constituídas d a m e s m a 
m a n e i r a . C. paniculata ssp. hansenii é também, r a r a m e n t e , 
e n c o n t r a d a n o n o r d e s t e d e S t o . Antão e e n c o n t r a - s e e m p e r i t 
d e extinção. Esta sub-espécie endémica f o i d e s c r i t a 
r e c e n t e m e n t e . 

A g r i ã o - d e - R o c h a ; Kickxia w e b b i a n a ( S c h m i d t ) R u s t a n e t B r o c h m . ( S c r o p h u l a r i a c e a e ) . . . P . 2 5 
A i p o ; Lavandula r o t u n d i f o l i a B e n t h . ( L a m i a c e a e ) . . . P 2 2 
A l e c r i m - B r a b o ; Campylanthus glaber B e n t h . s s p . glaber ( S c r o p h u l a r i a c e a e ) . . . R 2 5 
A l e c r i m - B r a b o - d e - F o l h a - G o r d a ; Campylanthus glaber ssp. spathulatus C h e v . ( S c r o p h u l a r i a c e a e ) . . 
B á l s a m o ; Umbilicus schmidtii B o l l e ( C r a s s u l a c e a e ) . . . R 1 9 
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